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Vale debate criação da 
“Agência de Águas” - Presidente da Amturvales e Secretário de Turismo de Encantado, 

Charles Rossner está em Brasília. Por lá, ele participa do renomado 
Salão Nacional do Turismo.

- Mais de três meses após a histórica enchente de setembro, o Aeródromo 
Regional de Estrela foi reaberto para pousos de decolagens. E o pri-
meiro pouso ocorreu na tarde dessa sexta-feira. No caso, uma aeronave 
pequena que viajou de Chapecó (SC) até o Vale do Taquari.

- Aliás, e sobre o futuro do aeródromo localizado na Linha São José, a 
Empresa Pública de Logística Estrela (Elog) promete seguir na luta 
pela ampliação da pista junto à Anac, e também buscar recursos 
federais para a pavimentação asfáltica da mesma.

- Atual vice-prefeito em Mato Leitão, Arly Stöhr (o popular “Flecha”), 
do PDT, está cotado para ser o candidato da situação na majoritária. Já 
em Rio Pardo, a esposa do deputado estadual Edivílson Brum (MDB), 
Márcia Brum, está cotada para concorrer a prefeita.

- Muitos vereadores do Vale do Taquari possuem sessões plenárias 
nesta segunda-feira, o que inviabiliza uma presença maior de 
parlamentares na missão à Blumenau. É compreensível. Sobre 
isso, a Avat deve ser representada de forma ofi cial pelo vereador de 
Encantado, Cris Costa (PSDB).

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

O Vale do Taquari de-
bate sobre a neces-
sidade de criar uma 
“Agência de Águas”. 

E não é um assunto novo. No 
Rio Grande do Sul, o Sistema 
Estadual de Recursos Hídricos 
foi regulamentado em 1994 e 
prevê a criação de Agências de 
Regiões Hidrográfi cas. Dentro 
do nosso Comitê de Gerencia-
mento da Bacia Taquari/Antas, 
e especialmente após as duas 
históricas e trágicas enchentes 
de setembro e novembro de 
2023, o tema ganhou ainda mais 
importância e relevância entre 
os membros. A ideia é criar uma 
entidade com a principal função 

de garantir o suporte técnico e 
administrativo ao comitê, exer-
cendo, entre outras, a função de 
secretaria-executiva. Ou seja, 
um mecanismo semelhante aos 
consórcios de municípios para 
executar, por exemplo, obras de 
contenção das cheias e inves-
timentos mais volumosos em 
monitoramento dos mananciais. 

Não é um assunto novo, 
reforço. E o exemplo, mais uma 
vez, vem da cidade catarinense 
de Blumenau (que nesta segun-
da-feira recebe uma comitiva 
com mais de 30 representantes 
do Vale do Taquari). Por lá, o 
debate iniciou na década de 90. 
Mas só em 2001 foi instituída a 

Fundação Agência de Água do 
Vale do Itajaí (a primeira no país 
e hoje denominada de Fundação 
Piava), cuja principal fi nalidade 
pública é promover a gestão dos 
recursos hídricos – ações de 
prevenção de cheias, execução 
de obras e ações estruturais, 
elaboração de estudos, manejo 
dos cursos da água, proteção de 
mananciais e o controle da qua-
lidade da água, principalmente 
– no âmbito da bacia do Itajaí. E, 
para garantir investimentos, a 
agência se abastece da cobrança 
pelo uso dos recursos hídricos, e 
dos repasses por parte dos diver-
sos órgãos públicos, privados ou 
associativistas. 

Oposição “rachada” 
em Arroio do Meio

O prefeito Danilo Bruxel 
(PP) deve concorrer à reeleição 
em 2024. Mas a oposição está 
indefi nida. Por ora, ao menos 
três partidos prometem lançar 
candidatura própria. Além do 
PL, que possui diversos nomes 
conhecidos (entre esses a ex-vice 

prefeita Lúcia Horn), e do PT 
também projeta uma chapa na 
majoritária (os mais cotados se-
riam Ernani Graf e Paulo Grassi), 
o MDB deve apostar as fi chas no 
ex-prefeito Sidnei Eckert. E uma 
oposição “rachada” só é bom ao 
atual gestor. 

Surpresa em Teutônia
Vereador do PDT de Teutônia, o mesmo partido do prefeito, Jorge 

Hagemann se desentendeu com o Executivo e resolveu se aproximar 
da oposição no plenário. Não só isso. Ele formalizou uma chapa para 
concorrer à Mesa Diretora. Ao seu lado, o vice-presidente Márcio 
Vogel (MDB) e o secretário Hélio Brandão (MDB). E a vitória deles é 
praticamente certa. 

Troca-troca 
em Bom Retiro

O governo de Bom Retiro do Sul deve anunciar mudanças no 
secretariado para 2024. Na pasta da Educação, Josi Görgen vai dar 
lugar para Martinha Dullius. Já na Agricultura e Meio Ambiente, o 
cenário ainda é indefi nido. Mas o atual coordenador da pasta, Cris-
tiano Silva, é cotado para assumir o posto de Maria Delci Klunck.

Resquícios da 
enchente

As seis enchentes de 2023, em espe-
cial as histórias e trágicas registradas 

em setembro e novembro, literalmente 
“lavraram” boa do Vale do Taquari. E o 

leito do Rio Taquari deve estar repleto 
dos mais variados pertences. Nessa 
sexta-feira, populares encontraram 

alguns objetos bastante curiosos. 
Entre esses, um troféu entregue pelo 

Lions Clube Lajeado Centro à ex-pre-
feita Carmen Regina Cardoso, em 

celebração aos 50 anos da entidade, 
em 2008. O objeto foi encontrado nas 

proximidades da Ponte de Ferro, no 
entroncamento com o Rio Forqueta, na 

margem lajeadense. 

“Ministro da 
Fazenda”

Durante 
evento de 
posse da nova 
diretoria do 
Sincovat, o 
prefeito de 
Estrela, Elmar 
Schneider 
(MDB), brincou com o orçamen-
to de Lajeado, cuja previsão para 
2024 chega muito próximo aos 
R$ 600 milhões. Ao encontrar 
o Secretário da Fazenda, Rafael 
Spengler, o gestor estrelense o 
chamou de “Ministro da Fazen-
da”. Tudo dentro da necessária 
cordialidade, é claro. 
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Comitiva vai a 
Blumenau conhecer 
modelo para 
mitigar catástrofes
Ao todo, 36 representantes de empresas, autoridades 
políticas e servidores públicos participam de missão 
no Vale do Itajaí, em Santa Catarina

VALE DO TAQUARI

Conhecer a experiência 
de Blumenau, ver de 
perto o funcionamento 
dos sistemas de moni-

toramento, prevenção e amparo 
às comunidades vulneráveis para, 
em seguida, adaptar esses conhe-
cimentos para replicar no Vale 

do Taquari. Esse é o propósito da 
comitiva com 36 representantes 
locais que vão até Santa Catarina 
na próxima semana.

A iniciativa é uma continuidade 
das estratégias regionais a partir 
da elaboração da Carta do Vale do 
Taquari. Movimento interinstitu-
cional consolidado após o Semi-
nário Pensar o Vale Pós-Enchente, 
no dia 14 de novembro.

No grupo, estão prefeitos, ve-
readores, Ministério Público, pro-
fi ssionais, Univates, servidores e 
representantes empresariais. Pela 
análise dos integrantes, a inun-
dação dos dias 4 e 5 de setembro, 
mostrou ser urgente a criação de 
um plano integrado para mitigar 
o efeito de fenômenos climáticos 
extremos no Vale do Taquari.

O diretor Executivo do Grupo A 

Hora, Adair Weiss, frisa o esforço 
das entidades representativas e dos 
agentes políticos de tornar as dis-
cussões e diagnósticos sobre a ba-
cia hidrográfi ca Taquari/Antas em 
ações práticas. “Os movimentos e 
práticas para evoluirmos começam 
pela busca de conhecimento.”

Na mesma linha, o pró-reitor de 
ensino da Univates, Carlos Cyrne, 
compreende que a própria socie-
dade regional passou a dar mais 
atenção aos eventos de enchente. 
Isso, avalia, aumenta a responsa-
bilidade daqueles que assumiram o 
compromisso em buscar soluções.

Para o vice-presidente do Comi-
tê da Bacia Hidrográfi ca Taquari/
Antas, Júlio Salecker, Blumenau 
está adiantado em relação à or-
ganização social para eventos cli-
máticos, quanto à infraestrutura. 
“São 44 profi ssionais na Defesa 
Civil do município e três barragens 
de cabeceira, voltadas à contenção 
da água, já construídas”, destaca.

A comitiva parte no domingo. 

Expectativa 
regional com 
a missão

Atuação e estratégias da Defesa Civil estão entre os pontos a 
serem conhecidos pela comitiva regional. 

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

ADAIR WEISS
DIRETOR EXECUTIVO DO 

GRUPO A HORA

O Vale está maduro 
para implementar 
ações concretas 
de enfrentamento 
às inundações. 
Importante vermos o 
comprometimento de 
todos os envolvidos, 
das entidades e 
representações municipais 
com essa temática. 
Os movimentos e 
práticas para evoluirmos 
começam pela busca 
de conhecimento, por 
conhecer sistemas e 
modelos de referência. 
Em Blumenau, temos uma 
viagem de baixo custo e 
que trará resultados muito 
relevantes.”

CARLOS 
CYRNE

PRÓ-REITOR DA UNIVATES

Dado o impacto das 
enchentes deste ano, há 
uma maior mobilização 
da comunidade. Em cima 
disso, há o entendimento 
de todos os segmentos 
da sociedade para que 
se trabalhe em conjunto 
para avaliar possíveis 
soluções para mitigar os 
efeitos de cheias extremas. 
Minha expectativa com a 
missão de segunda-feira 
é ver o quão foi feito em 
Blumenau, as estratégias 
que usaram para além 
das obras, das soluções 
técnicas, mas também de 
conscientização, de como 
conseguiram mobilizar a 
comunidade.”

JÚLIO SALECKER
VICE-PRESIDENTE DO COMITÊ 

TAQUARI/ANTAS 

Estamos indo ver 
um grande exemplo 
nacional de preparo 
contra enchentes. Só o 
município de Blumenau 
tem uma defesa civil 
com 42 profi ssionais. 
O essencial da nossa 
visita é conhecer quem 
planejou e executou. 
Eles estão muito à frente, 
com obras estruturantes. 
Das 11 barragens de 
contenção de água nas 
cabeceiras projetadas, 
construíram três. Temos a 
oportunidade de conferir 
diversas políticas, como 
o uso do solo, os planos 
da defesa civil, tudo na 
prática e com resultados.”

JONAS 
CALVI

PREFEITO DE ENCANTADO

Em setembro tivemos 
uma enchente 
catastrófi ca. Dois meses 
depois, fomos atingidos 
por outra cheia de 
grande proporção. A 
recorrência nos mostrou 
que devemos procurar 
por uma solução de 
forma emergente. Não 
sei se voltaremos de 
Blumenau com uma 
solução, mas estamos 
fazendo esse movimento 
que é importante para 
encontrarmos um 
caminho e apresentar 
a possibilidade de um 
futuro mais tranquilo 
para os moradores de 
Encantado e região.”

ELMAR 
SCHNEIDER

PREFEITO DE ESTRELA

A ida a Blumenau tem o 
intuito de conhecermos 
na prática uma cidade 
que investiu pesado em 
estratégias de prevenção 
e alerta. Que sofreu 
tanto quanto nós, com 
cheias e deslizamentos 
no passado, mas que 
transformou isso em força 
e coragem para melhorar. 
Será um momento de 
aprendizado, acima 
de tudo.”

Todas as atividades ocorrem se-
gunda-feira. Pela programação, 
os compromissos começam com 
reunião na prefeitura, visita a sede 

da Secretaria da Defesa Civil. Em 
seguida, os integrantes conferem 
obras de contenção, o funciona-
mento dos diques e os locais de 
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1. Prefeito Encantado, Jonas Calvi
2. Vereador de Encantado, Cristiano Bassani Costa
3. Secretário assistente de Encantado, Fabiano Lemos
4. Procurador de Encantado, Rodrigo Almeida
5. Defesa Civil de Encantado, Roberto Pretto
6. Rádio Encantado, Dilamar Fortunato dos Passos
7. Motorista, Luciano Demichei
8. Assessor de imprensa de Encantado, Luis Gustavo Bertinelli
9. Conselho de Turismo de Encantado, Deivis Facchi
10. Professor, Rodrigo Dalla Vecchia
11. Líder comunitário de Encantado, Gilberto Dutra
12 e 13) Grupo A Hora, Adair Weiss e Rodrigo Martini
14 e 15) Grupo Independente, Joel Alves da Silva e Tiago da Silva
16) Engenheiro ambiental de Lajeado, Cleberton Bianchini
17) Defesa Civil regional, Éverton de Souza Dias
18) Comitê Taquari/Antas, Júlio Salecker
19) Câmara da Indústria, Comércio e Serviço de Estrela (Cacis), Pedro 
Antônio Barth
20) Doutor Ricardo, Diego Ceolan
21) Doutor Ricardo, Ismael Potrich
22) Prefeito de Roca Sales, Amilton Fontana
23) Vice-prefeito, Leandro Botega
24) Imigrante, Ernani Schneider
25) Psicóloga de Muçum, Juliana Báo
26) Engenheiro ambiental de Muçum, Douglas Pessi
27) Advogado de Muçum, Lucas Pezzi
28) Defesa Civil de Lajeado, Gilmar de Souza Queiroz
29) Secretária de Planejamento de Lajeado, Cátia Berteli,
30) Pró-reitor da Univates, Carlos Cyrne
31 e 32) Defesa Civil de Arroio do Meio, Valdecir Crecencio e Adeildo 
de Matos
33) Promotor de Justiça, Sérgio Diefenbach
34) Prefeito de Venâncio Aires, presidente da Amvat, Jarbas da Rosa
35) Prefeito de Estrela, Elmar Schneider
36) Prefeito de Bom Retiro do Sul, Edmilson Busatto

Integrantes da 
missão regional

monitoramento do Rio Itajaí Açu.

Referência nacional
Blumenau é o terceiro maior mu-

nicípio de Santa Catarina. São mais 
de 360 mil habitantes. O município 
fi ca no Vale do Itajaí, região vulne-
rável para enchentes e deslizamen-
tos. Em 2008, Blumenau passou 
por uma das maiores tragédias da 
história do país, foram 24 mortos e 
milhares de desabrigados. 

A partir desse episódio, o go-
verno iniciou os movimentos para 
tornar a cidade referência nacio-
nal em controle de catástrofes. 
Conforme o secretário da Defesa 
Civil de Blumenau, Carlos Olimpo 
Menestrina, os processos, investi-
mentos e melhorias foram organi-
zadas desde então.

“Começou pelo mapeamento da 
exposição aos riscos, nossas vul-
nerabilidades. Os  principais pro-
blemas são as enchentes, enxurra-
das e os deslizamentos de terra.”

Das enchentes até os 
deslizamentos

Entre os marcos históricos, em 
1983 houve uma enchente que du-
rou 32 dias em Blumenau. “Tive-
mos prejuízos em todas as áreas. 
Perdas materiais das famílias, das 
nossas empresas, no campo eco-
nômico”, relembra o secretário.

As enchentes frequentes resul-
taram em outro fenômeno, os des-
lizamentos. Com o solo saturado, 
os morros começaram a descer. 
Como as famílias tinham recons-
truído as casas em áreas mais al-

tas, o solo começou a ceder.
Em 2008 aconteceu a tragédia 

provocada pelos deslizamentos. 
“Começamos ali um processo para 
implementar ações estruturantes 
e não estruturantes, com um foco 
na educação da comunidade”.

Naquele episódio, o resultado 
foram 24 mortes, cerca de 2,1 mil 
construções danifi cadas ou des-
truídas, quase 25 mil pessoas ti-
veram de deixar suas casas. Como 
medida protetiva, 62 abrigos foram 
ativados. Algumas famílias fi caram 
dois anos morando em lugares pro-
visórios. Mesmo com o aluguel so-
cial, não havia imóveis para todos. 

Investimentos e 
preparo social

Como medidas diretas, houve a 
construção de barragens, diques 
e o aprofundamento da calha do 
rio. Dentro das estratégias não es-
truturantes, Menestrina ressalta a 
formação da secretaria de Defesa 
Civil. Hoje, o setor tem 42 servi-
dores técnicos, divididos em três 
diretorias (gestão de risco e desas-
tres; geologia e análise de risco; e, 
meteorologia).

Pelo sistema atual, há sensores, 
radares meteorológicos e platafor-
mas de coleta de dados em tempo 
real. Toda a comunidade pode 
acessar esses dados por meio de 
um aplicativo (AlertaBlu).

Outro destaque é o comprometi-
mento da sociedade. “A nossa co-
munidade sabe o que fazer antes e 
depois. Blumenau aprendeu a ser 
resiliente e cada cidadão tem seu 
próprio plano de ação.”

Primeiros passos 
sugeridos por 

Blumenau

Prevenção e Parcerias:
Ênfase na importância da 
educação como ferramenta 
fundamental.

Parcerias com universidades e 
instituições estrangeiras para 
fortalecer a capacidade de 
prevenção e resposta.

Desa� os Contínuos 
e Resiliência:
Discussão sobre planos de 
ocupação de áreas de risco.

Apresentação de estratégias 
para lidar com desastres, 
incluindo planos de 
contingência.

Formação de um consórcio 
regional para qualifi cação das 
defesas civis.

Decisões Políticas e 
Proteção à vida:
Ênfase na importância das 
decisões políticas para o avanço 
das ações de prevenção.

Priorizar a preservação 
da vida e depois dos bens 
materiais.

Blumenau é referência no país. Hoje, principal problema são os deslizamentos

FOTOS: MARCELO MARTINS
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LAJEADO 

 

Mesmo com a limpeza 
do terreno iniciado 
ainda em 2022, a 
nova sede do Sest/

Senat em Lajeado não tem data 
para ser entregue. A secretaria de 
Obras fi naliza a retirada da vege-
tação e terraplanagem na área de 
11 mil metros quadrados, na Ave-
nida dos Ipês, bairro Montanha.  

O investimento está estimado 
em R$ 22 milhões no prédio que 

Sest/Senat inicia obra da sede 
no segundo semestre de 2024 
Terraplanagem da 
área situada no bairro 
Montanha está em 
fase fi nal. Próxima 
etapa é o estudo do 
solo. Construção do 
prédio fi cará para o 
fi m do próximo ano

HENRIQUE PEDERSINI  

setor administrativo, entre outras 
divisões. A previsão de Fontana 
é que as atividades passem a se 
desenvolver de forma gradativa, 
após a entrega da estrutura.  

Conforme o secretário de Obras 
de Lajeado, Fabiano Bergmann, 
ao longo do trabalho no local de-
cisão judicial suspendeu as ati-
vidades e atrasou o cronograma 
na etapa em que o município é 
responsável pelo serviço. “Faltam 
alguns ajustes, mas com o que foi 
feito é possível começar a constru-
ção”, defi ne.  

 

Benefícios 
com a ampliação 

A expectativa é que a estrutura 
no bairro Montanha amplie a ca-
pacidade de cinco mil para 35 mil 
atendimentos por ano. O número 
de colaboradores também deve 
aumentar dos atuais 19 para até 
40 profi ssionais. O Sest/Senat 
está em Lajeado desde 2006 com 
uma unidade próxima ao Posto do 
Arco. 

A ampliação atende a uma ne-
cessidade de mercado para forma-
ção de motoristas e profi ssionais 
para atuar nos setores de trans-
portes.  

Sugestão de olho - Depois será 
feita uma nova licitação para de-
fi nir a empresa responsável pela 
construção, o que ocorre de se-
tembro em diante.

Henrique Pedersini
henriquepedersini@grupoahora.net.br

vai atender profi ssionais volta-
dos ao setor de transporte e seus 
dependentes em qualifi cações e 
atendimentos em fi sioterapia, nu-
trição, psicologia e odontologia, 
além de atividades esportivas e de 
lazer. 

De acordo com o diretor do 

Sesc/Senac de Lajeado, Luciano 
Fontana, em outubro deste ano 
uma empresa terceirizada do ramo 
de engenharia iniciou uma segun-
da fase do projeto, coma análise do 
solo e certifi cações junto aos bom-
beiros e prefeitura. Os levanta-
mentos seguem por todo o primei-

ro semestre de 2024. “Só depois 
será feita uma nova licitação para 
defi nir a empresa responsável pela 
construção, o que ocorre de setem-
bro em diante”, complementa.  

O projeto inicial inclui salas de 
aula, inclusive com simulador de 
direção, auditório, consultórios, 

Trabalhos de limpeza da área iniciaram no ano passado, agora, avança para terraplanagem 
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VALE DO TAQUARI

Logística facilitada. Aces-
so pela BR-386, em área 
próxima ao centro de La-
jeado. Um trecho que in-

clusive recebeu a alcunha de “Rota 
da Inovação”. Conceito nascido 
dentro do Executivo de Lajeado e 
que não vingou. Ainda assim, um 
ponto estratégico. 

Nas proximidades, o Mirante do 
Rio Taquari. Área com bares, vol-
tado ao turismo. Todo um esforço 
para mudar a relação da sociedade 
com o que foi por muito tempo o 
ponto de escoamento das produ-
ções e transporte das famílias. Pela 
Osvaldo Aranha se teve um dos 
berços da cidade. Duas ruas histó-
ricas e importantes, com um único 
porém: estão em área alagável.

Devido a magnitude da enchente 
de setembro e a repetição de uma 
inundação de grande porte em 
novembro, empresas passaram a 
repensar as atividades nestes pon-
tos da cidade. Os três maiores em-
preendimentos (STW, Lajeadense 
Vidros e Vinagres Prinz) já deci-
diram. É preciso sair, não se pode 
mais arriscar.

Conforme a Secretaria de De-
senvolvimento Econômico, a 
Bento Rosa tem 29 empresas 
instaladas. Já a Osvaldo Aranha 
contabiliza nove. Conforme André 
Bücker, o Executivo encaminhou 
um projeto à câmara de verea-
dores com proposta de incentivo 
e mitigação para efeitos das en-
chentes para áreas alagáveis.

Enchentes obrigam mudança 
de planos das empresas
Estabelecimentos 
nas ruas Bento Rosa 
e Osvaldo Aranha, 
em Lajeado, revisam 
a continuidade nos 
pontos atuais. As três 
maiores indústrias 
ao longo do trecho 
alagável decidem pela 
mudança. Bares no 
Mirante do Rio Taquari 
estruturam obras para 
mitigar prejuízos

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

Júlia Amaral
juliaamaral@grupoahora.net

lidades.
Para garantir a continuidade da 

Vinagres Prinz, também é articu-
lado um modelo semelhante para 
buscar uma nova área. De acordo 
com Bücker, o município avalia 
junto com as empresas formatos de 
permutas em áreas não alagáveis. 

Permanência 
com adaptação

Eletrodomésticos, mesas, cadei-
ras, e paredes e janelas. Tudo per-
dido. Como resultado, R$ 150 mil 
em prejuízo no Merlin Gastropub. 
O restaurante fi ca na orla do rio 
Taquari há três anos e sofre com as 
consequências da enchente. A su-
jeira da rua e a falta de iluminação 
são o obstáculo do estabelecimento 
que vê o movimento crescer duran-
te o verão. 

Na enchente de novembro, ele 
conseguiu tirar todos os equipa-
mentos antes da água chegar. O 
que mais tem incomodado o em-
preendedor é a demora do governo 
municipal em restabelecer a ilu-
minação dos postes danifi cados e 
limpeza das calçadas. Mesmo com 
os dias de calor e música ao vivo, 
os clientes não passam mais muito 
tempo no bar, incomodados com a 
poeira do local. 

“Às vezes dá vontade de sair. Per-
di todo o meu investimento. Mas 
o lugar é bom, as pessoas gostam. 
Por enquanto, vamos fi car”, con-
ta o proprietário Vanderlei Cruz. 
Agora, o plano é fazer reformas que 
ajudem a manter o local e prevenir 

contra estragos maiores. “Quero 
fazer mais janelas. Assim, se a água 
entrar, abrimos as janelas e a água 
passa livre e não faz força contra a 
parede. Na enchente de setembro 
isso aconteceu e a parede caiu”, 
lembra. 

Mesmo que não esteja na Os-
valdo Aranha, a danceteria Magic 
está entre as prejudicadas. Proje-
tada para a cota de 28,7 metros, as 
duas enchentes atingiram o imóvel. 
Conforme o proprietário do prédio, 
Mauro José Barcellos Mallmann, o 
prejuízo estimado alcançou R$ 140 
mil. As atividades do local conti-
nuam, mas será feita a substituição 
de materiais. “As coisas de madeira 
vamos trocar por materiais que po-
dem molhar. Outros vão ser substi-
tuídos por objetos móveis. Vamos 
nos adaptar à nova realidade”, con-
ta.

Apreensão 
com o futuro

A Comercial de Areia Lajeaden-
se, na Bento Rosa, também planeja 
adaptações para manter o negócio 
nas margens do Taquari. A prin-
cipal forma de transporte de areia 
é feita por barco e, por isso, o em-
preendimento sofre também com 
as condições do rio, como a draga-
gem precária. Apesar das adversi-
dades, não há projeção de mudança 
de endereço. 

“Já pegamos outras enchentes 
antes e estamos, de certa forma, 
acostumados com isso. Mas esse 
ano o estrago foi muito maior. O 

Mesmo com a tentativa do go-
verno municipal, a STW (indústria 
de automação) anunciou a cons-
trução da nova sede em Estrela, no 
386 Business Park. O investimento 
atinge R$ 20 milhões entre cons-
trução, infraestrutura e instalação 
de maquinários.

Já a Lajeadense Vidros alugou 
um pavilhão em Estrela para reto-
mar a produção enquanto prepara 
a construção da nova sede no bair-
ro Imigrantes em Lajeado, nas pro-
ximidades da BR-386.

Pelo acordo prévio, a fábrica fi ca-
rá em uma área com mais de 30 mil 
metros quadrados. A transação en-
volve a compra de um terço da área 
por parte da Lajeadense Vidros, 
enquanto os dois terços restantes 
serão garantidos pelo Executivo de 
Lajeado.

O município fará a permuta com 
o proprietário do terreno. Como 
contrapartida, serão oferecidas 
três áreas públicas em outras loca-

nosso terminar, local em que os 
barcos atracam, foi muito danifi -
cado. Nem contabilizamos os pre-
juízos para não se assustar”, conta 
o proprietário, Tiago Wiebbelling. 
Houve também estrago em maqui-
nários, além da perda de uma cami-
nhão e um carro. 

O escritório da empresa, que ti-
nha sido reformado há pouco tem-
po, receberá materiais novos que 
podem ser removidos com facilida-
des. Os pilares do terminal foram 
reforçados e aos poucos, o estoque 
de areia é refeito e o trabalho se 
forma para normalidade. “Nos úl-
timos anos sofremos com as secas, 
que difi cultaram a navegabilidade. 
Agora já não sabemos mais o que 
esperar desse verão”.

VANDERLEI CRUZ

TIAGO WIEBBELLING

PROPRIETÁRIO DO 
RESTAURANTE MERLIN

PROPRIETÁRIO DO COMERCIAL 
DE AREIA LAJEADENSE

Às vezes dá vontade 
de sair. Perdi todo o 
meu investimento. 
Mas o lugar é bom, as 
pessoas gostam”

Já pegamos outras 
enchentes antes e 
estamos, de certa 
forma, acostumados 
com isso. Mas esse 
ano o estrago foi 
muito maior”

Falta de iluminação e demora 
na limpeza das calçadas 

di� culta o trabalho dos bares 
na Orla do Taquari 

JÚLIA AMARAL
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A última semana foi de 
conquistas para facilita-
dores do Pacto Lajeado 
Pela Paz. O programa 

Conte Comigo, desde segunda-
feira, 11, passou a ter uma equipe 

Programa Conte Comigo cria equipe de 
formação de aplicadores no município
Grupo de quatro facilita-
doras é responsável pela 
formação de profi ssio-
nais especialmente para 
o programa. Até o mo-
mento, processo só era 
realizado com o Instituto 
Cidade Segura

Ana Lorenzini
analorenzini@grupoahora.net.br

nós. Não necessitamos de contra-
tação externa e podemos usar inte-
ligência e recursos locais para dar 
continuidade e sustentabilidade 
ao programa. Além disso, a equi-
pe local tem mais facilidade de se 
adequar ao calendário do municí-
pio e acompanhar de perto o anda-
mento do programa”, afi rma.

Segundo as participantes da 
equipe, é um privilégio fazer parte 
da equipe. “Desde o início, acredi-
to muito no programa, na propos-
ta de compartilhar histórias e na 
potência dos resultados. Estimu-
lar as crianças é criar possibilida-
des de um trabalho preventivo”, 
diz a facilitadora Andréia Geroleti.

Próximos passos
Priscilla comenta que o progra-

ma é aplicado em duas versões. Na 
modalidade escolar, as professo-
ras de Educação Infantil recebem 
uma formação de 12h para aplicar 
o programa em sala de aula. 

Já na versão familiar, as facili-
tadoras passam pelo processo de 
24h. Assim, fi cam habilitadas a 
conduzir grupos com as famílias, 

ensinando-os a como compar-
tilhar os livros em casa com as 
crianças.

Na cidade, as formações iniciam 
junto com o ano letivo de 2024. A 
coordenadora explica que, como 
o programa é voltado para a Edu-
cação Infantil, sempre que entra 
algum professor novo, eles fazem 
a formação para trabalhar a meto-
dologia com os alunos. Até o mo-
mento, é confi rmado que haverá 
pelo menos uma formação anual.

de formadoras de profi ssionais 
especialmente para o programa. 
Antes, pessoas que quisessem fa-
zer a especialização só poderiam 
ser capacitadas pelo Instituto Ci-
dade Segura.

O momento de formação foi 
ministrado pelas profi ssionais do 
instituto, Helena Guido e Tâmara 
Biolo Soares. O grupo é composto 
pelas facilitadoras Andréia Gero-
leti, Bruna Mendel de Quadros, 

Cláudia Terres Ferreira e Priscilla 
Hasstenteufel.

Segundo a coordenadora do 
Conte Comigo, Priscilla, ter a 
equipe própria torna o processo 
mais prático e assertivo. Acres-
centa, ainda, que a transição já 
era esperada. Detalha que o mo-
vimento foi possível graças aos 
anos de atuação do Pacto e a par-
ceria desde o começo. 

“Foi algo muito vantajoso para 

PRISCILLA  HASSTENTEUFEL
COORDENADORA DO 
CONTE COMIGO

Fazer parte da equipe 
é uma possibilidade de 
aprender e construir 
junto com educadores e 
comunidades escolares 
esse projeto. Também é 
uma oportunidade de 
fomentar a aproximação 
entre escola e 
família, estimulando 
desenvolvimento 
saudável da criança”

Andréia Geroleti, Bruna Mendel de Quadros, Cláudia Terres Ferreira e 
Priscilla Hasstenteufel são as responsáveis pelas formações

DIVULGAÇÃO


